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Correio Hoje

GAZETA DO SERTÀO

Manifesto
Merecendo a confiança do grande

{partido opposieionista desta provincia,
•nacional ou catholico, como se queira
•chamar; confiança manifestada de uni

modo brilhante na eleição geral, pro-
•cedida o anno passado ; e confirmada

por incessantes provas de apoio, que
tenho recebido como director da « Ga

_eta do Sertão » ;
var ao seu conhecimento os motivos,

pelos qüãès sou obrigado á suspender

publicação de dito jornal e á ausentar-

me da Parahyba.
0 Dr. Venâncio Neiva, desde |ie

assumiu o exercicio âo seu cargo de

.governador em 1889, querendo implan-

Ur ura regi meu de trevas e do corrup-

,e/io tratou som demora de anniquilar

.a imprensa. Com clíeilo, usando de

manejos indecentes e de ameaças, le-

vou avante o seu intento conseguindo o

desapparecimoiiío suceèssivo dos'tres

oi-gâos da imp*'>sa da capilal, roda-

zindn-a á completa mudoz, coma ato

lioio se conserva.
A 9ml» i> Sv«S <«te m'hdc'

periódico, que fundei especialmente pa-
ra defender os interesses da estensa
zona, de que tem o nome, ficou só em
campo á proíligar os erros do proconsnl
desta infeliz provincia ; trabalho ur-
gente, esforço temerário, na opinião de
muitos ; porque fazia conveguir para
um só ponto os ódios da turba, qne
tripudia no cadáver desta minha pobre
pátria.

Se a capital calava-se, quanto mais
o centro, pensou o dictadòr da Parahy-
ba ; e por seus asseclas fez circular bo-
atos aterradores, constantes de repeti-
das ameaças já de ser damnificada a
minha oíficina typographica e já de

prisão contra mim. E chegaram ellas a
tal ponto, que geralmente esperou-se a
realisação , em rasa» de sua iheontes-
tavel origem official.

Tudo porem despresei, e em artigo

por mim firmado responsabilisei ao Dr.

Venâncio Neiva por qualquer ataque

feito á minha propriedade e por qual-

quer desacato que sofTresse em minha

pessoa.
Ce.llocado neste ponto a desigual lu-

ta, que eu sustentava ; o manhoso ca-

pitão-mòr da Parahyba recuou para
náo ficar tão descoberto.

Mas a resistência e valor cívico que

patenteou a (o Gazeta do Sertão », se

fez recuar ao Dr. Venâncio, foi para
formar um novo plano, próprio/ da ra-

bulice em que tem feito a sua educação

política. Preparou á seu geito em cor-

po disciplinado para executar a sua

vingança, as autoridades judiciarias,

é do meu dever le-1 policiaes e e administrativas desta co-

marca c ordenou contra mim um ata-

que simultâneo e continuo.
As minhas propriedades invadidas e

usurpadas, os meus amigos ameaçados

de prisão c de processos, e outros mui-

tos actos de violência proposital, pro-

vocam-mc diarimente á usnr da repulsa

pela força.
Ostenta-se mesmo desde o juizo de

direito até o ultimo agente de policia a

guerra de extermínio a que estou vo-

tado e os qne me sào dedicados.

Debalde tenho reclamado contra tan-

hs abusos e violoncias, indicandoos

c-iines de todas essas autoridades e

oííerecendo provas ; ellas escarnecem,

dando a conhecer claramente que cum-

prem ordens superiores ; e cada vez
mais recrudecem os seus desatinos.

Neste meio asphixiante em que me
acho, sem as garantias da lei, perque
ella é lettra morta, seria necessária-
mente anniquilado, se não seguisse um
dos dois alvitres : reagir com a força,
ou abandonar o estreito circulo em que
me tenho debatido inutilmente. .

Collocado neste dilemma prefiro a
ultima proposição, porque o sacrifício
só recahe sobre mim, isentando os me-
us "n-igos de maiores males. Escolho
o exilio.

Tenho consciência de ter correspon-
dido a confiança de meus co-religiona-
rios políticos sustentando ate agora es-
ta ultima vedetta contra os abusos do

poder, a « Gazeta do Sertão » ; e se
deixo o meu posto de combate é obri-

gado pelo força, pela prepotência do
execrado governo da Parahyba.

O Dr. Venâncio cantará hosonas pe-
lo sen vergonhoso triumpho. e ouvirá
d'ora em diante com maior deleite os

panegyricos dos seus germanos. Silen-
cio profundo, se fará ; e o jornal o-
lficial será para esta poore pmòneiao
que foi o Semanário para o dictadòr do
Paraguay. Uma so vontade, uma so voz
na imprensa, um so pensamento.

Separando-me da familia e retiran-
do-meda Parahyba levo a convicção

profunda, que será por pouco tempo
minha ausência/

Deus tem em si os destinos dó» jtc
vos ; e náo liado permitir que se prolon-
gue esta epocha de provação por que
passa o povo parahybano.

0.<? amigos acceitem um concelho com
o abraço de despedida que á sada uni
dei ijo:— convom ter fé e esperar.

Campina, O de Maio de 189)

Irenêo Joffdg

Chroniea Cearense

Os últimos acontecimentos políticos do C*-
ara, têm deixado o espirito publico sob uraa

opprcssão pânica, jt quietude serena e trun- j

Republicano.
Joào Cordeiro é amigo intimo e phanatico

admirador de Ruy Barbísa, e, devida a esta

amizade ao ministro da fazenda o governo
federal o conservou aqui como cheio polilico

1 .'• vice-governador do Estado.
Com a retirada do Sr. Ruy Barbosa e a

entrada do Barão de Lucena para o ministe-*

rio, estava patente aos olhos de todos que,
Mo Cordeiro sendo amigo de Ruy Barljosa

e adversário dc Barão de Lucena, estava

inoompatibiiisado de continuar como chuto

do partido republicano no Ceará.
Desde que o Lucena acceitou a investidora

de chefe do Gabinete de Ministros os domis-

sionai-ios collocaram-se ostensivamente em

franca opposiçào, hostilisando a candidaturo ,

do üeneralissimo Deodoro.
Com aqueda desastrosa o inesperada do ,

Ministério que tinha feito a eleição, tolos os

Estados estremeceram e parou no espirito ,

dos timoneiros da política dominante a du*

vida desesperadora e sombria.
O Sr. Barão de Liie-nã, homem enVelhiçido ,

nas lutas políticas e tendo a observação tina

dos políticos modernos, aüYito a essas cousas,

não hesitou em telegraphar para todos os .

Estados. d\7.Qi\Ao-(iM a política é ames na.

A palavra autorisada do Sr. Barão de Luee-

na teve fiel cumprimento ate o dia lodo.

corrente mez, em que o governo geral, nas

proximidades da abertura do congresso c e i-

rease. demittiu aos 1/ e2.- viee-governadorus

deste Estado, e nomeiou para substitui los

ao coronel Antônio Folioiano Benjamim, eouv-

mandante da Escola Militar.
Nomeiado o coronel Fetictano Benjamim,

mandou o governo que elle assumisse a di

reeção do governo do Estado incontiuenlc.

Correu logo o boato de (pie a intendencia

municipal recusava-se a dar passo ao novo.

governador. Tendo lido ó.-rçà noticia largo,

curso, o Sr. Coronel Feliciano Benjamim,

marcou a hora do juramento e a intendencia,,

em sua totalidade composta do militares, re-.

solvou, por espirito de camaradagem a jura-

mentaí-o. O primeiro acto do vice-governv

d„r em exercicio foi o adiame.ito do congres-

so por C) dias. Os congres s.stas, eleitos pe-

Io Ceifo republicano, estiveram endicisos :.

de um lado a ordem prepotente do-governo u

do outro o dever cothpeltindo-òs a não al:»a:i-

donar o chefe uah .ra extrema da provação.
Npdiall,ovico-governa11or em exorcicia

baixou um outro decrelo* adiando novamente

o congresso para o dia 6 «le Maio vindouro.

Em vista oossa nova ordem do governo, a

noite do mesmo dia 11, reuniram-se as suo..*-

midádes afim de deliberarem qual a uüilude

que o Centro Republicano devia tomar em

quilisadora que dominava intensamente nes
te Estado, foi, de chofre, n'nma rapidez kal
oidoscopiea, substituida pela agitação do
ânimos, produsida pela demissão do 1." vi
ce-governador, cidadão Joào Cordeiro, chefe ra de,Sousa).Administnidor dos correios,

dc grupo político de que se compõe o Centro Naò svi o que resolveram na -i Kiiuau. .1

vista da nova ordem do governo ; e para dar

.olução á crise causada pelas demissões ác*

j,_ João Cordeiro, 1/ vice-govewwdur,

Benjamim Barroso, 2." dito e Antônio Morei-
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PHjlAMACEUTICO
'.^ i/óVíí Francisiule Moura

>iaifãciei Pinheiro ( niiga Conde d'Eu ) 45
PARAHYBA

Este importante estabelecimento montado a 18 annos na capital da Pa-
— 

ani'vnf ' "as,"10lh0,'os w»J;í"« de fornecer drogas o modieamento.s
t, f), í 

S aS 
í)l'''",n}ac,as e outl'us estabalecimentos que se quéirão lor-Becer do taes produclos. l

Attenta as condições de seu negocio, sempre em maior desenvolvimentovende por preços commodos não sò a i^ alho como chi grosso.E agente de muitas cspecialidade^lhuniaceuticas de conhecido successo, como se vera deste annuncio, bem - orno é única preparadòra do
ELIXIRDE CARNAÚBA

APPROVADO PELA JUNTA CENTRAL DE HYGIENE
Importantíssimo remédio que cura de modo rápido maravilhoso rheumatismo, as moléstias syphiliticas escrophulosas e das mulheres.

SALSAPARRILBHA E GAROBA
..VGuandk Depürativo do Sangre

lli*. Cario» Retteiicourt
FJixiranli-renmatieo. anti syphilitico e empregado em todas as mesoiias de pelle, erysipela, darthrosou empingens, beri-beri, anihrazooii car-luneulos cancros venereos, feridas cancerosas, ulceras, gonorrhea chronicasboubas, bonboes, eserophnlas e todas as doenças que dependem da impuro-ba do sangue. Um 1'raseo 3$>

GAROBINA* Do Dr. Carlos Bettèncourt
O GRANDE PLRIKJCADOR DO SANGUE

Uni frasco 3$
Xarope «1© Jau*aiiiacá Composto do

Dr. Carlos Bettèncourt Medico e Pharmaceutieo
GRANDE PEITORAL I... frasco »$>50O

ELIXiR
DE

JcRfní-nA Quina k Pegapínto
Tônico oFebrifug» e toe*oh*tvnente

Empregado na debilidade geral;, doenças do estômago, convalescençadepois do parto, lebres palnstros, moléstias do ligado o baço, falta de anpe-
m anemia, chlorose, cores pallidas ou falta de sangue, e doenças nervosasE um reconstitüinte do energia, aronmlíco e agradável ao paladar.Um frasco 3$.

rojiscçlo hü;iai:\coinr
ANTI - nLi:N-.jRltUA(i[CA

Cura Radical em seis dias L.,rr^ -
Empregado com optimo resultado nos corrinu^- -gndos ou chro.nicos da..rethra ou vagiria, leucorrhea on~ Avivs brancas.
Este medicamento ò de urna grande elllcacia. Sendo a gonorrhea chronica
8 preciso tomar GAROBINA A§a LSAPARKILIÍA e CAROBA.

Um frasco I.^OO
vinhotonico

i*o
Dr. Carlos BlcUei* orut

flmpregndo no tratamento das moléstias-do pilo, do esjomng anomi-men-struações deíficeis debilidade geral, cores polidas, impòtohc, precoceatodas as vezes que se quer fortificar o organismo o d ir desenvolvimento aosystema ósseo e muscular. Convém as jiossòas ou senhoraas que cri im
para tonar o leite mais nutritivo e robustecer as'crianças. Este remédio é su-
perior a todos os tônicos estrageiros que se annunciam por ahi

Um frose» 3§<MM>,
Agente único neste Estado de todos estes preparados do Dr.Carlos Bets

tencourt
a Phamiacia Central do Piiariiiaceitico

José Francisco de Moura
Pharmacia Central Rua Maciel Pinheiro N. ÍB

VS uma realidade conhecida o efeito prompto dos Específicos Ilomeopathi-cos do Dv. riumphreys.
Alem do sortimento completo -de específicos em ca.iteiras e vidros soltoa

para o tratamento de todas as enfermidades, ha ainda as Especialidades parstratamento da eoilipsia m ilestjas nervosas syphilis o hemorrhoidas.
As cirtoiras completas sa > acompanhadas de uni grande manual em ricaencadernaçà). VenJe-se separadamente também o.mesmo livro, dá-se grulu-

ptamuite pa.{n.eao.<? mauíiaes que ensina:) o tratamenfc das moléstias com osós^jcíÍjjs hjnjwpaLliicjs. V.

_.V i l • >./ií'li, 71 • it!/1 > o Vúi.tá .V ni n *'b* si) do mesmo autor e appli"i':; l) ^t't:i'tt) 1> r'i:,i. nitis ii), í-iri.h;. g)!p.*5, nevralgías, intlama-'' \ ''" '' U\,y, o ;) •; n iií'j, o sífí.il> n i curativo .das Mulas, hemorrhoi-
:¦ ¦' 1 ': l •*! 'l:..-m, i •>:;, ;>'.py, fi i i aiüm >..._ dirtr,^, impingens, pe!-ei i ;.

I
d

; ': . «CCESSO JÁ COKMÍCIDO  ll
Vende-se na Pharmacia Central de José Francisco de Moura Rua'MaiíélPinheiro 4o a IU"«,tí!

As Pd VtMA SI ZÓI^
se na adoras pílulas do Pará e o Remédio conlra sezões de A ver tcodòM
Estado 

a,'"'aC'a ;anCÍSC° de S'Üm'a' Ágeníc MiL neste-
OLEO DES. JACOB

Este importantíssimo remédio para rhoumatismo, nèrrafeia toda a mnii '
ade de dôr vende-se na pharmecia Central de José Francisco de Moura ¦—Único agente nesta capital—lUor«lcdiiras de Cobram '
E agente a Tintara de PeHanlhopotns Alves Câmara Pharraaeentiao JosFrancisco de Moura e vende-se em a Pharmacia Central

Agencia de todos os preparados do Pharmaceutieo Alves Camora ifo dP'0[HU CO'
O VIÜOR DE CABELLO DE

AlfEtt
Vende-se na Pharmacia Central
Agencia dptodos os preparados do Dr. Ayer

Pços maisbaratos qne om outra parte."
ZTINTAS PARA PINTUIiA

Vende-se por p:e;os mais baratos que cm outra na Pharmacia Ceutrallloiueopatliia
(Dgrandecasa especialista Catallan Frères, de Paris)O Chocolate homeopathico, bem como grande sor..monto de remédios" hitlmeopathiçós em tintnras e globulos.-en. vidros avulsos e em ricas carteiraidará o bolero, enconlra-se na Pharmacia Central M^eiraj

-.' *
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TÔNICO
j ua-M utam ba

Este tônico preparado com plantas
depropridades conhecidas pelo nosso
publico, é a inelhi r de todas as prepa-
rações alè hoje descobertas para impe-
dirá queda dos cabellos, dessipar as
aspas e os conservar no mais formoso

estado, alem de ser um magnífico per-
lume para o lôilette.

Encontra-se à venda em Iodas a
pharmacias e lojas de miudesus.

Dúzia 10$000. Frasco !$000
l>o|>»«ito

1VL TA. IS O-
VíDADE :

PAU AHI 111 |
Belli & C.'1 participam ao respeitave

publico que acabam de abrir um gran-
do armazém de miudezas a preços sem
iionipetencia. como se vé dos seguinetsl
artigos :

«-<c>->.Cí«

IMlAHUAdA I •/¦LirUs"

?8- RUA 1'QUE d o CAXIAS-88

Itooife

Papel pautado, m. Fiunie. resma . .1$
a meia rednia 2fò

t*apel amizade caixa $340
iínvelopes, caixa com um cento ÍJt>360
Ditos grandes, idem idem . ..^6(XJ

E muitos oii/ros artigos na mesmíj.
proporção.
Parahyba, rua das Convertidas.

pa poi
Para embrulho vende »e
ne^ta typo^raphia.

í Typ. u.v d g\'íiíÍ'".v üj.SiUtrLo I• ri


